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QUE QUALIDADE POSSUEM AS 
FONTES DE INFORMAÇÃO SOBRE 
MEDICAMENTOS?
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Dois artigos (um editorial e um es-
tudo original) são divulgados no nú-
mero de Outubro da edição portu-
guesa do BMJ, lançando questões
sobre a qualidade da informação
disponível sobre medicamentos.

No estudo original (israelita) é le-
vada a cabo uma comparação entre
quatro fontes de informação (formu-
lários fármaco-terapêuticos britâni-
cos e norte-americanos) de utiliza-
ção comum. Foram comparadas,
nomeadamente, as definições de in-
suficiência renal (IR), as recomenda-
ções para o ajustamento da posolo-
gia em caso de IR, bem como a evi-
dência que apoiava essas recomen-
dações. O estudo concluiu que a
informação disponível não é adequa-
da, dada a acentuada variação nos
parâmetros avaliados e a não divul-
gação das fontes primárias de evi-
dência clínica nem do processo de
tomada de decisão. É referido como
necessário que os autores de reco-
mendações terapêuticas disponibi-
lizem aos leitores dados sobre os mé-
todos de pesquisa e recolha de infor-
mação (a qual deve ser acessível) e
de aferição da fiabilidade da mesma

No mesmo número da revista, e a
propósito do estudo original descri-
to, um dos editores do BMJ reflecte
sobre as dificuldades que se depa-
ram aos médicos de quem se espe-
ra, cada vez mais, que façam pres-
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crição baseada na evidência. Estas
dificuldades prendem-se quer com
questões logísticas (falta de sistemas
de informação adequados na con-
sulta ou «à cabeceira» do doente),
quer com questões de aplicabilida-
de (por vezes está disponível apenas
a informação proveniente da inves-
tigação original) e de fiabilidade (in-
formação sem qualquer filtragem ou
análise à qualidade dos dados).

O editor considera impraticável a
sugestão (feita pelos autores do es-
tudo original) de ser publicitado todo
o processo de elaboração de uma re-
comendação, deixando a ideia de
que a credibilidade de certas entida-
des estaria acima desse requisito.
Alega ainda que a maioria dos mé-
dicos preferem um texto que resu-
ma a melhor prática, poupando-os
à complexidade da evidência que a
sustenta. Termina considerando
que, na ausência de uma evidência
clínica inequívoca, os médicos deve-
rão combinar experiência clínica,
senso comum e conhecimentos de
farmacologia.  
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